
 

 

 

PROVAS PARA A AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE PARA A FREQUÊNCIA DO ENSINO SUPERIOR 
DE ESTUDANTES INTERNACIONAIS 

PROGRAMA DA PROVA DE HISTÓRIA 2021-22 

 
Objetivos e Conteúdos: 
 
De acordo com o Capítulo II do Decreto-Lei n.º 64 / 2006, de 21 de março, referente ao 
“Objeto e estrutura das provas” e, designadamente, nos termos do seu art.º 3.º, “Objeto das 
provas”, estas “visam avaliar a capacidade para a frequência de um curso de licenciatura num 
estabelecimento de ensino superior”. 
 
Neste contexto, o programa pretende corresponder, nos termos do art.º 5.º do mesmo 
Decreto-Lei, “Componentes obrigatórias de avaliação”, ao disposto no n.º 1 c) que determina, 
a obrigatoriedade, da “realização de provas teóricas e ou práticas de avaliação dos 
conhecimentos e competências considerados indispensáveis ao ingresso e progressão no 
curso, as quais podem ser organizadas em função dos diferentes perfis dos candidatos e dos 
cursos a que se candidatam”, e do n.º 2, que estipula que “[a]s provas devem incidir, 
exclusivamente, sobre as áreas de conhecimento diretamente relevantes para o ingresso e 
progressão no curso”. As matérias de incidência das provas articulam-se com temáticas 
estudadas no ensino secundário, tais como constantes dos módulos do programa oficial. 
 
Critérios Gerais de Avaliação: 
• Capacidade de exposição descritiva, analítica e crítica, estruturada segundo o modelo 
narrativo tradicional de introdução, desenvolvimento e conclusão. 
• Domínio das matérias em termos de conhecimento fundamentado nas obras da 
bibliografia recomendada, ou de outros autores especializados. 
• Perspetivas próprias do candidato sobre as matérias em análise, fundamentadas na 
reflexão crítica sobre os conhecimentos adquiridos nas obras referidas.  
 
Matérias sobre as quais incidirá a prova de História: 
• As relações luso-castelhanas nos séculos XIV a XVII. 
• A política económica e social pombalina. 
• As relações luso-francesas no início de século XIX.  
• As relações luso-britânicas nos finais do século XIX. 
• Portugal e as suas relações externas durante e após a Grande Guerra. 
• Portugal e as suas relações externas durante e após a 2.ª Guerra Mundial. 
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